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Publica-jso ás Terças o Sab.biidos,
na Ivpour.ipliiu do J. ,1. Lopes, ondo so
recebem assignaturas por 1 anuo, e (j
mezes, [iau'as adiantado. Os aiiiuinrios

projiriainoiile dos Srs. assignantes jia-
gao hO réis por linha, quüesqtiur ou-
lias publicações seráõ foilüs por ajuste.
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Da presidência.
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'„ A' thesouraria.—Tendo-se jç^ncedi -

do Üôn 22 de Dezembro ultiiÉi ao alfeP
tes hduoràrio do exercito Jh
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J9o ajudante tíordens.

Ao director da colônia militar de
Santa Theresa.— Tendo-se concedido
ao alferes honorário do exercito Jacin-
tho Feliciano da C&nceiçilo dispensa do
cargo de ajudante d'essa colônia, como
se lhe communicou em ofiicio n. 780 de
22 de Dezembro de 18G9 e nüo tendo
também o alferes reformado Jorge Uo-
drigues Cidreira aceito o dito cargo, s.
ex. o sr. presidente da provincia nesta
data nomeou para ajudante dessa colo-
nia, o capitão honorário do exercito Lu-
dovijio José Eleuterio; o que communi-
co av. s. para seu conhecimento e go-
verno.

Dia 18.

Da presidência.

Ao director do hospital.—Respon-
dendo ao seu ofiTcio n. 7(5 de 15 do cor-
rente, sou a dizer-lhe que estando o
dr. José Cândido de Lacerda Coutinho
fazendo parte da commissão de exames
nílo deve fazer serviço algum, salvo se
voluntariamente se prestar.

Ao mesmo.—Em vista da 'informa-
e,ao junta por copia da thesouraria de
fazenda prestada sobre o requerimento
de Estanisláo da Costa Ribeiro Folhas
determino que para o mesmo Folhas sè
tire os vencimentos de enfermeiro mar-
cados na tabeliã u. l.í)0ü de 7 de Mar-
ço de 1857 desde que elle passou a em-
pregado ifesse hospital.

SAÒ-Sr. Manoel Moreira da Silva.—
Tendo vmc prestado gratuitamente o

o seu armazém sito ú praia de fora para
aquartclar um dos cornos da bri-viulu
commandada pelo siAcoronel Francisco
Vieira de Faria Rocha, agradecendo-
llie essa prova de seu patriotismo, vou
lcval-u ao conhecimento do governo
imperial.

Idêntico aos Srs. Estanisláo Ya-
lerio da Conceição c Juâo Pedro
Carreirüo.

Dia 19.
Ao commandante do vapor Galgo.—

Receba vmc. a bordo do vapor de seu
commando a ex-praça Getulio José dos
Santos, com destino á curte e por cou-
ta .do.miuisterio da.guerra.

Ao çpmmaudanttí do fipM&,mJô$é.\
l--I|e^eba vinca bonjo do vapor^.$eif''
èoráttíauaÕ. com destino ú curte e'por
çoiite do ministério da guerra, Walfe-

'''"'"" " """ ^í^^^^ijJj^-Ati***

JliüÒ >rn te Mel!o'.
' Áo'mesmo.-—Receba vmc. abordo do
fajgbr de seu commando, com destino á-
Corte e por conta do ministério da
guerra, a ex-praça do exercito Domin-
gos Bonedicto de Oliveira, que ultima-
mente foi excuso do serviço.

Ao commandante do vapor Galgo.—
Receba vmc. a bordo do vapor de seu
commando, com destino á corte.por con-
ta do ministério da guerra, o alferes do
27." corpo de voluntários da pátria An-
tonio Avelino NobreSa. *

Do ajudante d'ordens.

Ao sr. coronel Faria Rocha, com-
mandante da brigada de voluntários
da pátria.—A' V. s. apresentar-se-hão
afim de seguirem para a corte, encos-
tadasaos corpos que compõe a briga-
da de seu commando as praças cons-
tantes da relação inclusa, o que de ur-
dem de s. ex. o sr. presidente da pru-
vincia communico a v. s.

Ao mesmo.—De ordem de s. ex. o sr.
presidente da provincia, tenho a honra
de me dirigir a v. s. para communicar-
lhe que pelo cominaudante do deposito
de instrucçâo desta provincia lhe será
mandado apresentar Ò voluntário da
pátria, mineiro, José Pedro Pontes da
Trindade, afim de seguir para a corte
encostado a um dos corpos da brigada
sob seu commando.

Ao commandante do depo.ito de ins-
trucção.—De ordem de s. ex. q sr. pre-
sidente da provincia desligue v. s do
deposito de seu commando, afim de se-
guir para a curte escostado a um dos
corpos do voluntários da palria o sol-
dado do 49." de voluntários José Pedro
Pontes da Trindade.

Ao mesmo.—De ordem de s. ox. o
sr. presidente dá província, considere

V. s, como addido ao deposito dc seu

coniuiando, ao soldado paraguavo Leo-
nardu Aureliano.

Dia ,1.
Da presidência.

Ao dr. chefe de policia*1.—Accuso re-
cébido u oílicio de •*•'. s. de II) do cur-
rente acompanhando duas espingardas

pertencentes ao estado.*; as quaes forno
recolhidas ao deposito de artigo, bíílii-
cos.

A thesouraria.—Transmitto a v. s.
para ser paga, so não houver iuconve-
niente, a conta geral do pharmaceutico
fornecedor do hospital, Estanisláo Va-
letúíLda.'.Conceição; e betil nÂim as fo-
Ihas.de recuituado, ando. ..relativo iyM

lez de„ Novembro J^ltímo.
m

v. ' .; í

_n

cloj.*ico _*.Iulloi-_ ct\ir
ríiitto o iiixrio. cio

i 18*GS4
--¦¦<sS&.*:líf]£----

V.

TlUIULUOS SCIENTIFIC.0S.

(Continuação do n. 747.)

(Conclusão./
Devo limilar-mea estas idéns funda-

meuliics da lltcoria de Darivin sem po-
der eulrar nem nas numerosas dillicnl-
dades, que parecem oppôr-se a ella,
nem nas conseqüências quo (Pella se de-
duzem c (jue derramãu uma nova luz
sobre a sii.cçssàò dus organismos liojc
cxlinclos, sobre a dcslribuição gçogrà-
|iliica, a enebryologia, o arranjo sysle-
miitico das plantas o animaes, sobre a
origem do gênero humano ele. —

A pedra de toque das lheorias são os
fades. Assim, para lirar-lhea prova, apr
plitjnoi a nova Iheoriada «lraiismiu!ai,*àu
das espécies pur m.cio da escolha nalu-
ral » á classe dos Crustáceos ( Siris, Ca-
ranguejos, (iamarões ele), de que linha
feilo um esludo especial. O resullado
fui i!)le.iranientcfavura\el ao Darwiuismo
A enebryulogia dos Crustáceos, alé en-
tão uni w.Tiladeiro chãos de factos isola-
dos, paradoxos e inexplicáveis, transfor-
inavu se de um tuanlâu de pedras pejo
acaso accuiiuiladiis em um be.Ioe regular
inliücio scicnlilico.— Até como os caícu-
los de Leverricr conduzirão a descoberta
dc um novo fillinela, assim as especula-
ções Ihcoiclieas de Darwin cuiiduziroo á
descoberta da mclamorjihosedos Cama-
ròes- ilescoberla cuja importância nem
os antagi» nistas de Darwin deixão de reco-
nliecer. Niio devia fallar aqui n'eslo tra-
balho, concluído c publicado ha alguns
anuos, se não fosso por alguns addila-
mentos que escrevi uo anno próximo
passado e (pio mo forão pedidos paru
uma Iraducção ingleza, quo se eslá fa-
zendo.

Segundo a Iheoria de Darv.in as va-
| riações individuaes, accumulando-sc,

dão lugar á formação do variedades ou
raças e i\>las sãu, por assjm dizer, cs-
peiic** nascentes, ou cm oulru.s paliivras,
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as espécies não são oulra cousa senão
raças ou variedades mais dislinclas o
coiislanlcs. Nâo ha |iois dilVercnça l'uu-f
(lamentai enlre espécies e raças. .Masso
loi: assim, como é, quo cruzando-so dif-
íorenlos raças da mesma espécie (como
de cães ou cavallos) a união é perfeita-
mente fértil, sendo perleilamcnte 1'etleis
lambem os mestiços que d'ella rcsullâo,
— cm quanto quo crus. udo-so dilTeren--
les espécies (cumo burros e cavallos)j.it
união é mais ou menos estéril, sendo
mais ou menos os lilhos mulinos, quo
d'ella nascem ? Nâo ha aqui um limilo
bem tragado, um abysmo insuperável -
enlre espécies e raças ? — Era esle um
dos argumentos principaes de muilos
antagonislas da nova Ihporia. quo çpi|- -;
iiuuâoacoiisidcrai' a l^rlilidade,cumo o;
caracler distinetivo da espécie ainda de-t.'
jiois de ter^r-wia^iostnida, quo eulru 

*'*¦

Çerlilidado poKo^#-*cslo|:iíldade ^bsulii*?, /ta oxislc^uma sjljn conliiiuii ^^^j^os .^
intcrmcritt^;'tt_álji_íi riülláiiÉÍ^SàÉfei -

'íptpjlsí%*v4ÍSS 
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meira odiçpola obra de Darwin^-l^h-^*.
Südescoberlo duasclasscs.de facl()s>iaa|^
qi tida! mais ,v pvTdMfíinenJo moslnu^.y. .
nenhum víilor. d'n(jiPiowffptncot|lsad^.
¦tocler * distinetivo da a»pxxii«, -r*. as J
plantas diniorphicas e trimorphicas. o
as plantas estéreis com o sou próprio
pollen. Foi no esludo d'cslas plantas quo
me oecupei piincipalmütilo duraulc o
anno próximo passado. . ,.*,.,,.:.

Nas plantas dimorphicas as flores ap-
parecem sob duas formas dillcrcntcs.
Examine-se v. g. as flores do uma po...
quena arvore assaz communi nas cercas,
da capilal econhecida pelo nomedp fra-
la de pomba (l.rythroxylumj.e vor-sc-ha
que em certas arvores os Ires estyleles
excedem multo cm comprimenlu os dez
estamos, em quanto cm outras arvores
os cslyleles sâo muitos curtos,, sendo
excedidos pelos eslames. Ha pois unia
forma a cslyleles compridos e eslames
curius e oulra a cslyleles curiós c esla-
mes cumpridos. Ém coi Ias espécies Iam-
bem a còr e o tamanho dos glóbulos do
pó 1'ecündántc ou pollei* são (lilíereulos
nas duas lor mas.*— Ora fecundando-s»
as planlas a cslyleles compridos com o
pollen dos eslames curius da mesma ou
de oulra planla, ou lambem as planlas o
oslyluíes curius com o pollen du eslames
compridos, poucas ou nenhumas scinen-
les sâíj produzidas. Paru ohler o numon»

.normal de sementes ê preciso applicai-
ke í'os estigtiiiis do cada fôrma o pó IV- -
cundanlü da lorma o|ip"sta. islo é, aos
estigmas dos eslyletes compridos, o
pollen dos eslames compridos, e aos es-
lignias dos eslyletes curius o pollen dos
eslames curtos.

NAs planlas Irimorphicas o caso o
mais complicado.

Os estigmas c as ahtlícnis dc rada flor
achãose dispostas cm Ires diílerenlcs
níveis ou alturas. Em cerlas plantas ns
estigmas occtipâo o nivel mais alto, nk^
anlheras os níveis intorinedio e iníerior;
em oulras os estygmas achão-se nu ui-
vel intermédio, as anlheras nos -níveis
superior e inlerior; cm outras emlim ^
estigmas occupamlo o ni\el mais b(0i
as anlheras são dispostas nos níveis* síir*
perior e inlcruiodip. Neslas planlas hi-
morpliicas u numero uornud do seim-n
tes ó produzido só pola, f.Tiindaçàü &.%

7
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estigmas pnr pollcn dc onlheras, que so
acliiio na mesma altura; fecundamlo-os
cum pollcn de anlheras situadas cm ni-
vel mais alio ou mais baixo, us uniões
licâo mais ou menus estéreis. Entre as
18 combinações possíveis ha, pois, I»
uniões perfeitamente ferieis, ãs quaes
Darwin deu o nume do legitimas, e 12
uniões mais ou menos estéreis ou illegi-
limas. Além disso Darwin, a quem se
deve esta inlcressanlissima descoberta,
mostrou por uma longa serie do expe-
rimenlos admiráveis, que as plantas pro-
venientes do uniões illcgitinias de espe-
cies dimorphicas ou trimorphicas se
nssemclhào perfeitamente pela sua esle-
rilidade o por oulros caracteres ás plan-
las mulinas (ou hybridas) produzidas
pelo cruzamento do dtiüs espécies dis-
tinclas. (Darwin, on lhe characlcr and
hybrií) — liko nature of lhe oflspmg
fron lhe illogilim.nlo unions of dimur-
phicand trimorphic plauls. 18Ü8 j

A nossa provincia é riquíssima cm
eslas lào itilercssnnlos plantas dimur-
pliicas c liimorphicas e tanto nssiuj quo.
— usando das próprias palavras dc
Dartfin,— pU,iü fornecer a esle celebre
naturalista « muito mais casos de di
niorphismo du quo quaesquer oulros
dous ou Ires botjnicos juntos.» — .Ia
achei mais de 20 espécies dimorphicas,
perlonccnlcs aos gêneros Slaiice, lMum-
bago, llorrcria.Suleria, Pdvehotria, Fa-
raiícca, Ilodvdcs, Si|ioslomo, .Manellia,
f.ot.c.ocvpseliim, Villarsia, Acgiphihi,
(;ordia*e Ervthoroxylum. Temos alem
disso seis ou inais espécies trimorphicas
de gencru Oxalis. Verifiquei por expe-
rimcHtos, que fiz c que pretendo omiti-
nuar, alguns dos resultados obtidos por
Darwin

Eslá visto que considerar a fertilidade
como caracler dislinctivo da espécie,
como querem Florcreus o outros parti-

.a^*^*^- t<la4«»-d--.awía4WÚ^^^r dente das espécies, comlu/W*?» unr
romplet'» absurdo no caso das plantas
dimorphicas c lriniorphicr.s. Tomemos
v. g. ires arvores, A, 11 c O da fruta do
pomba, sendo A e II a estylctcs compri-
dus, C a eslvlclcs curtos. A c ("/como 11
e. C sâo fortêis enlre si, por isso lanlu A
como B devião pertencer a mesma espe-
cie de C; seriao pois ambas, como na
verdade sâo, da mesma espécie. Porém
au mesmo tempo as duas arvores A e R
sfio estéreis entro si o por isso deveriâo
porloncer a espécies dilTercnlcs I

Certas oulras plantas são absoluta-
monte cslerois, quando os seus estigmas
forem cobertos do pollcn tirado do mes-
mo indivíduo, emquanto produzem se-
mentes desdo que forem fecundadas pur
pollcn de qualquer outra plagia da mes-
ma espécie. Esle inloressanlo facto phy-

animal como no vegetal parecem ser
prejudiciaes ao vigor e á fertilidade dos
descendentes as alíianças limitadas por
algumas gerações ao circulo] estreito
do parentesco'próximo, 

— proveitosos
pelo contrario os cruzamentos de indi-
viduc-3 não ligado-, pelo laço da eon-
sangminidade. Só pela existência de
semelhante lei os fados do dimorphis-
mo e da esterilidade com o próprio
polien se tornão inteligíveis e assim
reciprocamente estes factos fornecem
um novo argumento valioso em lavor
(Paquella lei igualmente importante,
debaixo dos pontos de vista seientifico
e pratico. O lèr-se desprezado ou antes
desconhecido essa lei ò provavelmente
uma das causas que mais tem influído
no eslado pouco sa listado rio qim npre-
sen tflo entre nós as raças dos animaes
domésticos,—talvez mais ainda do que
a falta de escolha judiciosa dos animaes
reprodnctorcs, A mnis degenerada è,
ao menos em grande parte da provin-
cia, secundo o que vi nas excursOC*
que fiz, a raça porcina. Nem ba outro
animal, que,'como este aqui, se propa-
gue quasi exclusivamente por alíianças
incestuosas,— a maior parte dos lavra-
dores deixando alíiar-se os varões li-
vre e prdtnisciramonto com mãi, ir-
más, filhas e netas, sem jamais infun-
direm novo sangue ao seu tronco. As
conseqüências tristes do semelhante
procedimento proclunião trio altamente
a existência da lei, a que alludi, como
o fazem as plantas estéreis com o seu
próprio pollen.

Itajahy, 1." de Janeiro de 1809.
*' Dr. Frederico Müller.

0 DESPERTADOR.

siolngieo foi observado por Mr.
Scott o por mim em diflorenles Orchide-
as, a cujo numero pude ajuntar mais al-
guinas espécies cm o anno próximo pas-
sado. Fóra da familia das Orchideas o
mesmo fado só tinha sido observado cm
única planta européa, a Corydaliscava,
por Hildcbrand.

Tendo nolado, quo os vários cipós da
família das Rignoninceas (Cipó alho, ca-
tinga, cravo, chibata, dc S. João, etc.)
apezar do lloreccrcm com abundância
raiissitnamcnlc produzem fruclos, sus-
peitei que estas Bignoniaceas também
entrassem no numejo das plantas este-
reis com o seu próprio pollen. Fiz por
tinto uma serie de fecundações artifi-
ciaes nas ílores do 

'cipó alho (trabalho
publicado no jornal Rolanische, Zeitung
de 25 de Setembro de 18(58, pelas quaes
aquella supposição foi plenamente con-
firmada.

Por mais extraordinárias que pareção
eitas plantas, como as dimorphicas e
trimorphicas, que só com pollen alheio
produzem semente uu ao menos o nume-
r.) normal de sementes, ellas nâo são
senão os casos extremos de uma lei ge-
ral e que parece abranger todos os se-
res orgânicos. Por todo o reino vege-
tal, em numerosas espécies das famílias
as mais dtfferentes, a estruetura diííi-
culta ou impossibilita a fecundação
om pollen da mesma ilòr, promovendo
assim o cruzamento com outras llôres
e outros iudividuos. E taulo uu remo

ni-STURllO» 29 DU jMAKÇO.

DIYI-RSASOCCURRl-NCIAS.

Chegada. — Mais um batalhão
dc voluntários da Palria so refira do
theatro da guerra no Paraguay !

0 transporto Lcopo/diria, procedenlo
da Assuinpçíio e com destino ao Rio dc
Janeiro, chegou ao porlo desta capilal
na larde de 2G, conduzindoú seu bor- :

do o hravo bit tal li'io 26 de voluntários
da Palria, cointnandado pelo deuodado
coronel Tibuicio.

Na manhã de honlem o navio sus-

pendeo ancora e proseguio em seu des-
tino.

Vcnlos honançosos lhe sejão propi-
cios alé ao porlo du seu destino.

Dizem (pie es>e corpo dc briosos

guerreiros, coroados dus louros das vi-

cturias em repelidos combates, perleo-
co á provincia du Ceará.

Por um passageiro deste vapor nos
forâó d níiailas duas cartas partícula-
res tendentes ao ataque ao acampa-
mento de Lopez e a sua morte, cujos
conteúdos abaixo estampamos.

Parece nus que ns incrédulos da nos-
sa terra com a leitura dellas, se con-
venceráõ da realidade da merledo seu

pivdileclo ainigalhão Sulano Lopez,
reslahilo-ilies o consolo dc ler elle, ao

principio, dado provas do valor, cm-
bora pur lim procurasse as mattas para
seescunder, mas o DIABO deo cuho
delle.

Villa do Rosário 8 de Março.

Ultimas noticias cio
Paraguay.

O General José Anlonio Corrêa dn
Camara uo dia L" desle mez (Março de

70) da margem esquerda do rio Aqui-
dabain noticiou em seu ofiicio escripto
a lápis,ter derrotado os restos desinora-
Usados da força du sanguinário Lopez,
sendo este morto á sua vista por não
entregarão depois das repvtidaá enii-
inações,

Cabirão presioncirns o general Res-

quin, avultado numero de. chefes, c

quantos se achavam com o tyranno,
como ofíicial mente Consta.

O capitão Pedro Rodrigues* poitadur
cia noticia, foi logo promovido por Sua
Alteza no posto de major.

Linch, com seus lilhos menores, foi

presa; o filho mais velho, coronel Pau-
ein-», foi morto ao lado do liai, tendo
Hffectivãmente a espada desembainba-
da.

A pobre mãi do tyranno parece sa-
tisfeita por ter cessado os siipplicios

que soffria. e mostra á quantos com ella
faltão os signaes impressos das chico-
tadas que lhe davão todos os dias á vis-
ta do seu desuaüirado filho.

A covardia de Resquin é incompa-
ravel; cumprimenta a qualquer soldado
cambaby com incrível humildade. O
malvado Lopez só vio em redor de si,
nesse momento supremo, officiaes, puis
que os soldados tiubão fugido precipi-
tadamente.

Conservava varias peças, uma das

quaes raiada de calibre 4; esta existia
ao lado da barraca do desgraçado ty-
ranno. Quem o atravessou cora a lança
foi o cabo, por autonomasia Chico do
inferno.

Não se pW-Stegar^que Lopez $ò#
tou-se com certa bravura. Foi visto de
espada em punho defender-se, e ficando
ferido gravemente, atirar-se á morte
acompanhado de alguns dos seus fieis

que resistiram á render-se.
Todavia, reconhecendo o perigo erai-

nente, procurava evitar a morte, enca-
minhando-se para o matto, raas o tal
Chico embebeo-lhe a lança pelas costas
de modo que não pôde dar mais um pas-
so e cahio sem vida.

Seis mezes logrou elle, depois da
campanha de Agosto, conservar a ex-
istencia, apezar das faltas que soffria
de recursos, soffrendo com os seus a fo-
mn e sobresaltos, próprios do homem
errante. O seu cadáver attrahio grande
curiosidade; contemplavão-o como se
fora uma fera nunca vista.

A sua physionomia não apresentava

grande alteração: poucos cabelios bran-
cos tinha na barba. Vestia simplesraen-
te uraa blusa com botões de ouro.

O combate teve lugar em sitio aper-
tado, e foi dirigido pelo general Cama-
ra, o qual havia adoptado providencias
as mais acertadas, para que o movimen-
to produzisse o effeito que felizmente
se rcalisou; elle tinha bastante confian-

ça nas suas previsões, e o ssu plano bem
combinado, mostrou a sua rara habili-
dade na arte strategica.

Corre como certo que o ataque deo-
se do modo seguinte:

Uma ala do batalhão 9* dc infantaria
commandada pelo major Vieira Peixoto
atacou de frente o acampamento, e du-
as pequenas forças do cavallaria dcs-
montadas oecupou a retaguarda, con-
seguindo fazer calar duas peças que
defendião a entrada do acampamento.

Asseverão que o major Rodrigues vi-
ra cerca de SU á 100 of-iciaes morto.', e
uiís 20 suluadoã.

Indo Sua Alteza para a villa da Con-
ceiçãos no dia 4, a borde do vapor Con-
de d'Eu, recebeu a noticia em viagem.
Era mais de 11 lioras, quando empare-
Ibou o vapor Dèvison do fornecimento,
que descia, com aquelle que subia, o
deste fecebeo as communicações.

O prazer e alegria se manifestou, e
vivas enthUsiástieos se tiiíerúo ouvir do
ambos os navios.

O coronel Aguiar morreo na peleja
v. os majores Vargas, Ascurra, Estignr-
ribia, Cardoso') Insfrau e Sulis,

Tivemos fóra de combate 5 homens
feridos.

Os principaes prisioneiros são: lies-
quin e Delgado, 3 coronéis, 3 tenentes-
coronéis, 8 majores, 11 capitães, 11
tenentes, 21 alferes, 8 padres e 1 medi-
co. Escaparão Cabalem que tinha sahi-
do para Miranda c fora batido no dia
28 do mez p. passado pelo coronel Ben-
to Martins, Delvalhe e Souza que aiuda
se achavão com carretas ua picada do
Chiryguello etc.

Forão tomadas 14 bocas de fogo

-+-

Outra carta. E' do major Peixoto.
Villa do Rosário 14 de Março de

1870.
Em aditamento ás noticias dadas nn-

teriorinente, transcrevemos a seguinto
carta do major Floreano Vieira Peixo- ,
to, commandante do 9.' batalhão de
iufantaria, dirigida «o coronel Tiburcio.

Acampamento junto aoarroyoGuas-
sú 4 de Marco de 1870.

Tiburcio. ,
yRocel^jffyrtem a tua çartinha «Je lp

de Fevereiro: os sentimentos de amiza-
de e gratidão que por ti tenho seráõ
imraoredouros.

Já deves saber, meu amigo, que a
guerra está acabada, e que Lopez foi
morto era seu covil.

Em tua carta tu me recoramendavas
que procurasse fazer alguma cousa, o
como nas partes officiaes muita cousa
pode escapar.vou massar-te a paciência
cora a narração do que fez o batalhão
9.'.

Quando o Camara unio-se ao Para-
nhos no arroyo Niegle, escolheo-me
para fazer a vanguarda de cavallaria,ao
mando do coronel Joca Tavares.

Chegados nós ao lugar de onde te
escrevo, na manhã de 28 de Fevereiro
ultimo, fizemos alto, por ordem do ge-
neral, que determinou que eu fizesse
apresentar uma ala do batalhão, para
que com cem clavineiros do tenente-
coronel Martins, fosse tomar de surpre-
za duas bocas de fogo que guardava©
o passo Taquaras, á uma legua de A-

quidabam.
O general recommendou especial-

mente que tomássemos essa artilharia
sem que ella desse um só tiro, afim do

que Lopez nfio fosso avisado de nossa
aproximação.

Eu segui com a ala esquerda, e de
combinação com o distincto Martins,
cumpri exactamente as ordens do ge-
ueral.

Do passo Taquaras fomos, sem perda
de tempo, a reconhecer a picada do

passo Aquidabam e ahi collocamos
«ma emboscada.

Lopez, vendo que tardava a parte
diária de Taquaras, mandou um seu
adjudante dc ordens saber das novida-
des. Foi este em caminho preso pela
emboscada.

Nova demora de noticias. O diclad.r

r
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mandou então um piquete de 10 bo- I

mens, do.s quaes só escnpou utn que
entrou grituudo no acampamento; « os

íie^ro.s estão ahi ».

N'esse Ínterim já o general nos es-

perava junto da picada, e, tendo colhi-

do as maia exactas informações du aju-

dante de ordens, ordenou-me e ao Mar-

tins que nos apresentássemos ao Joca,

para irmos iu cuutineuti tomar a.s qua-

tro bocas do fogo do passo Aqnidabam

e accommütter o acampamento.

Reuni o batalhão e tive instrucções

pAií (la barranca, à direita da picada,
cruzar fogos com os clavineiros de

Martins, nrrojandÓ-nos em seguida so-

bre a artilho ria.

A questão foi de poucos minutos, po-

iscada peça só pôde dar dous tiros. O

Jocaeutãotrauspo/.opnsso e cahio, a

gallope, sobro o campo inimigo: a m-

fantaria seguio no yiarche-marche, 
de

pur a alma pela boca fóra.

/picar de estar ile chinellas pór çaii-

sa de um furioso calo, eu dava pulos

dc ganso; a.naldieoaudo o íneti cor.imti.

que devia vir piuduuulo o meu cavallo,

e nunca se apresentou.

Lá. iamos assim em seguimento de

Lopez.
O Camara é de valor iuexcedivel:

compreheudeu que a questão estava

ganha e que só depeudia de vigor de

iniciativa, e man jando dar signal de

carga, arrojou-se para a frente, a todo

dar do cavallo.
Lopez foi envolvido por um turbilb:,.».

QWdp,ckeguci, elle jà catava esteu-

dido. ;-^
Estou* satisfeitíssimo com o compor

PARTE LITTERARIA.

FRANÇA.

INFLUÊNCIA OOS ÁLIMKNTOS SOimii 0 IH11-

SICO li SQBR12 O MOltAL.

Desde mais de vinte annos, fazemos ^
um estudo especial da influencia dos
alimentos sobre o phisico e sobre o uio-
ral; e temo-nos elevado á leia vastas e
fecundas. (Jominiiuicútnos muitas das
nossas observações á Àcadeihia das Sei-
encias o á Academia de Medicina. \ a-
mos resumií-as com algum metliudo
nas paginas que se seguem.

I

Nada mais admirável do que a bar-
monia das lota que regem o universo,

principalmente quando se considera es-
ta harmonia entre os sen-s vivos, por
exemplo ua alimentação das plantas,
dos animaes, e do homem.

A terra é a mãi nutritiva de tudo o

que vive sob a sua inlluencia. Deus fez
o corpo do homem cum o limo da terra;
os livrus santos nos ensiuãu, e a scieu-
cia nos deinoustra, que todos os alinten-
tos transformados soba acção da vida
são reachados neste limo.

Segundo são estes elementos mais ou
menos diversos, mais ou menos abun-
dantes, a terra dá nascimento a. plantas
mais uu menos variadas, maison me-
nus vigorosas, e os animaes, que dellas
se nutrem, participão de suas qualida-
des.

Nos terrenos pobres, onde os elemen-
tos sao pouco numerosos, as plantas
são esparsas, e vegetão; os animaes,

que dellas se alimentão, vegetão tam-
bera, e o homem vive da vida dellas e
dídles. * *

Nos terreuos, onde os elementos são
em maior quantidade, a vegetação é
mais variada e abundante, os animaes
assimilão-sê suas qualidades, e o ho-

abandonem int-iramonte seus principi-
os iranformando-se em vegetaes, os ali-
mentos, de «pie se nutrem o homem e
os animaes. não se de-ppjãq completa-
mente de suas propriedades, quando
dirigidos e transformados em seres vi-
vos.

Elles communicão ao sangue, aos
humores, á carne, aos ossos, os princi-
pios que conservão no seu estado natu-
ral.

Sabe-se que o sabor que possue a
carne dos animaes varia segundo aes-

pecie de alimentos de que elles se w-
vem; ó assim que a carne do coelho du-
rante (i outono cheira a couve, earlo
toldo á zi.inb.ri>> Os animaes, que se ali-
montão de folhas de alóes ein certos
paizes, principalmente na África, tem
um amargo itisupportavel, mesmo para
quem está em fome extrema.

O sangue, o.s humores, os nervos, a
carne, influem por seu turno sobre o
insti neto dos animaes e sobre o espirito
do honiem, e lhes communica tendeu-
cias análogas aos principios desses ele-
meu tos.

Vê-se que ha relações entre as terras
e os vegetaes que ellas produzem; en-
tre os vegetaes o os animaes que são
nutridos por aquelles; entre as terras,
os vegetaes, o.s animaes, e o homem
que delles vive.

ínstinetivãmente se reconhece esta
verdade. O autor da Jcrusalein Liber-
tada, fallando da Touraine. a chama:
(« Um solo ameno e superficial, eis a di-

gua pátria dos Tourangeaux, que tem
o mesmo caracter deste solo.» « Io-
de-se dizer o mesmo, accrescehta Julio
Janin, de Sul mona e de seus habitan-
tes, onde nasceu Ovidio, e que, perten-
ce á zona mais amena da Itália.»

(Continua.)

wwllo mem, que cousome a atubos, resume em

tamento do batalhão: nunca vi tanto si t0(i0s os seus principios, todas as suas

enthusiasmo, c ao arrojo de todaa nos- forças.'

8a geate se deve b nenhum prejuizo da

nossa parte.
Foi uma verdadeira sorpreza. Con-

seguimos tanto, porque nunca fazia-

mos toques e ficávamos emboscados,

escapando das espias, que. noite e dia

passavão por perto de nós.

Qe espectaculo, meu caro amigo ? !

Nüo é possivel descrever a alegria

que causou o cadáver de Lopez, esse

malvado que surrava todos os dias a

sua mãi.
A presença de Resquin, Linch com a

sua milhada e mais personagens de

gloriosa memória, causou graude seu-

sacao entre nós.
Das eousas de Lopez obtive uma

manta singela para cavallo.
Dispensa a redacção, o calor está a-

brazador, e não 6 etn taes circunstau-
cias que se pode limar o estylo.

Adeus <£.
Teu amigo

Floriano Peixoto.

Passamento,— Falleceu e se-

pullou-se ante-hontem o Sr. Cezario

Anlonio Mendes, honrado c antigo em-

pregado d'alíandega desta capital.
Damos sentidos pezames á sua in-

consolavel viuva.

lio Hio.— Desla procedência
chegou ante-hontem á noite o trans-

porte Cuyabá, que segue para o sul.
Não nos cousta que trouxosse noti-

cias de interesse geral.

A' PEDID©.
í)

<í

A terra c os elementos que ella con-
tem são para a planta o que os alimen-
tos são para o homem; e as raizes estão

para o vegetal como os órgãos da digés-
tão estão para o organismo. Póde-se
dizer que estes órgãos são as raizes da
arvore humana.

Quando uma planta morre, ordinan-
amente é no solo que a nutrm que é

preciso procurar a causa do facto; é
mister restituir-lhe os elementos de que
ella póde estar exhansta. Mesmo em
relação ao homem, quando elle se en-
fraqiiece, é em geral ua sua alimenta-
ção que se descobrirá o principio mor-
bido.

II

Os elementos mineraes, sob a influ-
encia da vida da planta, se transformão
em fluidos qtie contém todos os elemen-
tos necessários á vida de cada parte; as
folhas, as flores, e os fruetos, aproveitao
delles o que lhes convém.

Todavia, estes elementos transforma-
dos não perdem completamente suas

qualidades primitivas; transmittem ao*
vegetaes, aos quaes nutrem, proprie-
dades especiaes, análogas ás suas qua-
lidades. E' assim que o vinho conserva
o sabor da terra que deu nutrição á
vida, e que o experiente indicará o pa-
iz que produziu tal ou tal semente.

Isto oceorre, não só quanto no ho-
mem, como ainda quanto aos animaes.

Os órgãos digestivos reduzem os ali-
mentos á um fluido que se chama san-
yue; este fluido, rico de todos os elemen-
tos de que o individuo se compõe, ó
renovado sem cessar pela digestão, cir-
cuia incessantemente em todo o orga-
nismo, distribuo á cada tecido as mole-
cuias necessárias para seu sustento e
acerescimo, alimenta todas as partes
do corpo, toma a forma e as qualidades
de cada uma. recebe em fim os princi-
pios gastos pelo exercicio da vida e os
transporta ás glândulas destinadas á
expulsal-Oi*.

Aiuda moiiuo que os miauraca nao

Discurso rocitado por
um morribro da O a-

mara Mamicipal
Ua O idado do

Desteivro.

Bravos e denodados licrôcs da Palria !

Os Catharinenses sentem-se orgu-
lhosos e extiemamenle honrados ao
receberem cm seu solo esla cohorle de
bravos, que depois dos mais ingentes
siiciiíicius, depois de arnntaroin os
mais duros perigos, dão á pátria agra-
dccid.i o exemplo do mais sagrado he-
ruismo e da mais prufuuda abnega-
ção!

Neste momento solemne cm que dos

poros da nação transuda a mais pura
essência patriótica, a Camara Munici-
pai compartilha cum os seus municipes
os sentimentos de gratidão que nutrem,
saudando os mais ardentes bravos, que
grangéarâo para si os mais virentes
louros c para a palria gloria immurre-
(lutira.

O anjo da victoria. ornando vossas
frontes do diadema da gloria, vos col-
locou no altar da palria agradecida, e
as fervorosas preces patrióticas e os
hymnos de gratidão dos povos da terra
dcSanla Cruz pondo-vos no alio como
os mais dignos das ovações populares,
rendem justa homenagem aos heroes
da dedicação patriótica, estes lilhos di-
lcclos quo derramarão o seu satfguc
em prol da mãi ultrajada. Sim ! To-
rasles a mela do esladio e as vossas
honrosas cicatrizes são o mais mages-
loso mai co na estrada espinhosa que
percorresles, os vestidos imqjagavcis
do mais inarcedivel heroismo ! Ide,
cuhorledo bravos ! a palria quo ele-
vuiles. ju mais poderá esquecer-vos;

piznrsegiirp a lerra dc vossos conci-
datlàos eut.obiecida por vós, a capilal
du Império espera-vus saudosa; u'a-
quelle céo límpido e sereno, cheio do
fervoroso enlhusiasmo, \ós sereis o as-
tro luminoso donde se irradiará o raio
cxplendenlo do sacrosanlo patriotis-
mo.

A Camara Municipal, bravos Volun-
tarios da Palria, senle-se assobeihada
anle tantos genoros do glorias que vos
distinguem, ella reconheceo nada das
ovações de seus municipes, ante o mui-
Io (pie devem á lão nubilissimos cida-
dãos; más, nesle momento augusto cm
que felicita-vos, ella verte scnlitlissi-
mas lagrimas sobre a campa de tantos
gloriosos combatentes, de tantos b,a-
vos companheiros, á quem não foi da-
do compartilhar, na lerra, us louros
da \icloria; mas os contemporâneos
lembrando-se desses heroes, levantai»-
do os das tumbas para graval-os bem
\ivos dentro de seus corações, paga-
ráo uma parte da divida do sacrilicios
á esses Bravos o farão a posteridade
pronunciar com vivas emoções dc ro-
cunhecimenlo o uomo de taulosglorio-
sus mari vres.

Illm. Sr. Commandatitc, a Camara
Municipal reconhece que as palavras
de felicitação que dirige, ficão inuilo á
quem das gratas emoções quo a movem
e aos seus municipes; mas pode a V. S.
que as queira acceilar como pequona
prova do grando c justo enlhusiasmo
que desperla, a presença de uma das
mais furtes columnas que sustentarão o
magesloso — Edifício Brasileiro.

Palria de Vasco da Gama, de Luiz do
Camões, heróe guerreiro o poétn! do
Albuquorquose Castros fortes!! as gio-
rias de teus heroes áque estamos vin-
criados, lôm sido transmiltidas ás ge-
rações do porvir! os teus intrépidos li-
lhos estão immorlalisadoscm íastosso-
norósos.no coração da palria c nos po-
vos que vivem na plenidão das lu-
zes!

Ií Tu, Palria de Caxias, de Herval.
dcltaparica. dc Menas Carretos, do
Triumphq, do Camara. ile Jacinlho Ma-
chado, de Fernando Machado o de lan-
tos illustres patriotas! lias de tambem
ter o cantor dus — Feitos de teus Fi-
lhos, o quando a Tuba-Fpica prorom-
per os primeiros harmoniosos sons, a
Fama apregoará por suas cem bocas o
valor incxcedivel destes Bravos, quo
dando lustre ao Império faráõ excia-
mar ao mundo admirado:

—< Cesse tudo quanto a antiga musa canta

Que oulro talor mais alio se levam***»

Então, Illm. Sr., nas paginas dessa
epopéa brilhante, o sul du pnlriulism»
ilardejaiido os seus raios fará resplan-
ílecíor us —Feitos gturiosos dos bravos
Vulnnlarios da Pátria, deslacando***o
luminosos esses heroes, viclimas sa-
criticadas em holucuusios palrjp.icos,
que legarão aos seus inimigos a liber-
dade etn troca do férreo despotismo
em que jazião C pata sua palria o lhe-
souro inexhaurivel da conliança.— O
respeilo e admiração dos povos cultos.

Vivam os Bravos Defensores da Ta-
Iria!

Vivam os Bravos Voluntários da Pa-
tria.

Camara Municipal ila cidade du Des-
> lerro em 13 de Março dc 1870.

O Vereador

José Del fino dos Saulos.
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Couro.

Soneto.
Recitado d bordo do transporte Cuuulid.

Heróes da Pátria, recebei benignos
0 grato adutis (lü povo Desterrensc;
Do povo ii ue saúda o l.íunio Ijlde.nso
Quu as vossas frontes coroou co'os signos

l)'altas victorias, de gloriosos-, dignos
V, magnos feitos que o' horror não vetiro
Duzoilo vil dototrico, Avernunso
Imporio torpe dos Satárts indigtios !

Destemidos Herdes, vossa victorin,
Vossos triumphos nobres, grandiosos
Serão gravados na immortal memória

Pos Di»sterrnnsesqu(,,co,ardor,fi,rv'r(j.so¦;
Satulaaosbravos—noalvurVerdaíiloria
CampartilbandotlaMãi-Palriaosgozos .'

Exílio ppjis, Março de 70.

C ilhurino.

aKES33mfsmssaaBSSÊBÊS.

t
Fianciseo Virenlc A\ila o seus filhos

agradeceu) cordialinunlc (le lodo o cu-
ração á iodas as pessoas que so prus-
l,uão durante a enfermidade u acom-
pan baniu ao ullimu jazido os ruslos
muilaos de sua muito presada esposa
o niiii, I). Muria Flui inda du S. Thia-
go c Ávila.

Outrosim convidão a Iodos os seus
pitrcnlcse mais pessoas de sun amiza-
du a comparecerem á missa que seiá
(clebrada no dia 31 do corjente mez,
ú-i 8 horas da manha na igreja de N.
Senhora das Necessidades, freguezia
•Io Sanlo Autonio, bom como ú que
pelo mesmo motivo celebra o Rvm. ur-
cypreste padre Subas!ião Anlonio
M;iriins% n;\ igreja do Rosário, na ca-
pilai, ús 7 o muia horas da manhã.

Santo Anlouiu 26 dc Marco dc 1870.

EBananBHffiz

EDITAES,
S. Ex, o Sr. Presidenle da Provin-

ria manda fazer publico para conheci-
menlo du quem oontier, que emviitu-
du do arligo 6.' do Regiamente (Io 2
de Março de 1807, estão om cuncurso
os lugares de Am.tnueiisu desla Socro-
taria, que se achão vagos, devendo ler
lugar o exame no dia 25 de Abril Vin-
douro aoqnuModia, em uma das salas
do Palácio da Presidência, doumdoos
pretendentes apresentar previamente
seus requerimentos instruídos na for-
mado artigo G.° do menciuiiadu regu-
lamento com documentos quo provem
ler 18 annos de idade rompidos, queostá livro de culpa e pena e que lem
bom comportamento.

As maiorias do exame sào: 1."
(irammalica da lingua nacional, 2."
Urda erão de oííicios o pratica du eslylo
ofíicial c da organisaçáo dc mappas,
•'{.'As qualro operações fundameulacs
da arilhmelica sobre os números inlej-
roso fracçüesducimacs, sua applieação
á reducção dc moedas, pesos e medidas
e ornitologia, 4.° Principios geraes tio
gcogrnpliia, com especialidade a do
Império e a da Provincia u Historia do
Hrasil. c ;>.° Traducçao correcta das
liuguas Ingleza, Allemã o Eràuècza
ou pelo menos das duas ultimas.

Soerearia tiu (ioverno da Provincia
do Saída Catliarina em 2í do Mar-
ço dc 1870.

Joào Casario dos Santos
Secretario da Presidência.

Tendo esla Thesouraria úc, Fazenda,
cm ctimpriineiilu de ordem supei ior.de
bonifaetar com quem mais \aiilagens
ofíereecr, ii faclura dt; um Irapiclié eíii
frente ao armazém silo na praia do lü-
rã, qtíc a Fazenda Naciuííàl comprou
no cidadão Mnhool Moreira da Silva;
assim o maiiila fazer publico o Illm. Sr.
Inspcclor da iiicsma Tliesduraria alim
He quu us (juo se pi opuserem á seíno-
Itianle sei;\iço apresentem nesta Secre
Ia ria suas pru|iu>l,ts cm caria fechada,
«ilo o dia 30 do con ente, puilem o cou-
sull.ir na mesma Secretaria o compo-
leiilc ürçiiiiiêiiío.

Secretaria úa Thesouraria de Fazen-
üa dt Proviucia dü Sanla Calharina,
cm 23 dc Minto de 1870:

0 Olli.ial
Julio César da Silveira.

AWWUWGIQS.

j

O abaixo as.sigiííidü declara ao res-
iVeitavel publico quu fica du iieiihiiiii
elíeiio á pi deu ração que passou ao Sr.
Flureiüin;) Luiz de Sunz.i, moradur no
di.-liicu dVslu freguezia paia puderreceber e vender os bens que lhe cou-
burãu pur niurtc de seu s.<:gro Francis-
cu Teixeira de Suuza, nu municipio da
Laguna. Ji para que ninguém se cha-
me a ignorância se faz o.presente.

Emhahíi, districlo da freguezia da
Enseada de Brito, 20 de Marco dc
1870.

João de Souza Leal.

O abaixo assignado parlecipa a esla
praça e seus freguezes que comprou o
estabelecimento do ferragens dos Srs.
Viuva Faria & Filho, silo á rua do
Principe íf. 1, onde espera que os fre-
guezes daquella firma continuem com
sua freguezia.

Desterro, 17 do,Müi;cq de 1870.
Constantino Ferraz Pinto de Sá.

Viuva Faria & Filho parlicipão ao
Commsrcio (Festa praça que venderão
seu cslabcleciineiilo de ferragens & &,
suou ruado Priucipe n. I ao Sr. Cons.
lanlMÍü Ferraz Pinío de S;í.

vk:;e-ímsulado
DA

REPUBLICA ARGENTINA"
KM

SANTA CATHARINA.
Grande exposição naridailcdcCordoia

da üqinLHca Argcnliua.

No dia Io 'de 
Outubro do presenteaunu de 1<S7(I, terá lugar a abertura

da grande Exposição Nacidnij cm Cor-
duva.

Se previne a ludos os produetores,
agricultores, fabricantes, artistas, a
Indus aquelles quo exureão ipialquer
intliisiria, i|tíe na dila Exposição $q
recebem ludos os prudur.los dü indus-
Iria e iígiitullur.i b-asileiras; assim
'•uniu luilas as màçl.ii.ii^s c aparelhos
•piequciiau cmuir,

Os dituS prudurt s eslãn isjMnfdüS J
íle tudo direi o du Alfândega na : epii-
blica Argentina, í": podefiíp ser dirigi-
Üos .i ridade ilo Rosário, (Folide serão
bonsiderados gnilíiilameute alé a ei d.i-
(lc üuidòva, polo caminho de ferro
ccnlaal.

P.ira mais ij.elalh.es ili. ijãu-se a esle
\\icçrÇousuladoda Republica Aigeu-
lina, rua tiu Senado u. ',10

Ü Vii ê-i-ijiisiij
Josó Atjoslinho Demaria.
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|o DEO GRATIAS. ^
Ç^ Tendo u D iiiii oi io úd Vene- J;
^ç ne a\ei ürdein 3,> de S. Fran- 9|j
?l cisco 1'cdiilu a nossa Igreja para **í
kc os actos sulumne.s du ÍJopu.^ilo e SM
'^ç Procissão do Senhor dos Passos, *£j
i£e cm conseqüência deachar-so a í^jj
^:ò'íMajriz ein estado de ruina; e 5*^5
^ç trasladando se no dia 2 'du 

pio- J^
i\ç ximo mez úii Abril da Igreja do ^
l?L Mcnihu Deus, para a (Ia mesma ^m
y Ordem, á uuite, a Venci and.i 

*S

çf Imagem, dc uidem du l.iwão ^2
g> sMijihlnó convido aos nossos Ir- ^s
55® i • 3
q maus -terceiros para que se dig-
^s uem compa recer rev'esl idos tiu
&c sanlo hábil o;; paru a recepção ^
U-c do Senhor. *$
Ü>.e Deslerro 28 de Março de 1870. ag

I* 0 secrclario — F. Marques. ®|

i Ã

^ Um moço vindo ha pouco da Eu-
ropa deseja, por querer voltar ú

sua pai ria, vender algum falo novo,
entre outros casacas, sobre-casacasetc.
Iodos esles objectos são da ultima mo-
da c da melhor fazenda possível. Pudo
íer procurado na rua do Livramento
n. 11.
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REDUCÇÃO DE PREÇOS
na loja cio í"ei'i*a.íi;oiis

DE

1). MARTINS VIEIRA
6 RUA DO PRÍNCIPE 6

TINTAS.
Verniz copai, libra 1S300
Dilo de pincel, libra 1 S'i00
.Ial de Clirone, libra 1 S?i00
(ii)in;ilara, libra 1SO0O
Zãicâdí libra 210
Azul iil Ini má ri íio, libra 18000
Vei de; Pariz. libra 1S000
Agoa-raz. libra 410
Verniz d'alanibr<\ libra 1 goOÒ
Secanle em |iú, libra 2Í0
Oleo (lelinhaça, libra ;}S0
Verniz prelo, medida 800
(Icssii. arroba 1S800
Alvaiade, l.a sorte, libra 2&0
Dilo, 2.a dila, libra 210

Halsamodelíarbazza, \iüro oOO
Opodelduc. duzia 4S000
Ingueulo I)urand,páu Í$()üO
Pedra I.ipes, libra üíiO
Sul-aaiargu, jibia 100

Vidros pequenos com arnica,
úwh 2S80O

Duos grandes com dila, duzia :i«S<iOü
Azougue, \ivu, Ühra .'^000
McrcMiiude Lusb,,;), libra 3$4üO

I^BíWBÍ.lCJB':^-» K €*U-

|Almó(aiizes de ferro çsíauíia-dn. de SOO rs. ,í ISüOO
Furto ,i vãpurde cíígommar 88000
Difo, dito rOíii desoaiíçu ílSíOO
jjilu, dilo Com descaiicn e folio .ÍS20Ü'I riiioi.iiule com c.diu de mar-

lim. par 2S8ÜÜ
(iii. fos ilo prnhi ingleza, duzia TSüOO
FacOes para iiiatlo, um <j(j()
Sacarulhas de machina, uma 2S20O
líslribus de praia ingleza com

. iftol.áslqiiir 7goo.'0
Freios do prata ingleza ({'gO.ÜO
Taxas para biihiV, maço IgGOtt
Ditas de bomba, maço 200
Ditas de cobre, maço IftlUO
ftloili os dc pá,, um* 2$2()()
iNinlas dc ParjZ( Hb fofi
Açu iMiliiu, libra 28(1
l''ias de 12 ferros, uma 2.S-S0O
í>ilas de 24 dilus, uma '48500
Turno fiara ourives 1S0OO
Pratos du folha, dnzia 2$200
Fspellmsdu folha, duzia ISIOO
Laias do graixa para sa paios,
.(luzia 1S30O

Canetas para pennas, groza 2^000
Colchetes para vestido^igroza 500
llcsmasdo papel dep^, bran-

co, azul, lizo Jjlpiifódo,uma W0
Jjesmas do papel paquéleí uma Wfityj
Caixas de phosphoroa.de K^r(i-t

zene, duzia Í0O ,
Alfincles, mab "$% ? 1S3§0
Linha cm novellos, do n; 2.0 á

120, libra i 1^500
Dita,dila den. 50ú 150, libra nm i
Dila de cores surtidas, libra IPOO
Dila azul, libra 1^700 -
Caixas de phosphoros do cora,
groza Jg80O

Tinia violeta, frasco 1§000
Pecas de soutache surtido, du-
zia 800

Cola superior, libra 560
Enxofre, arroba 3g20O
foliou, arroba 3g200
Pimenta do reino, libra 500
Pennas de Mallal, caixa . 1S500
Unha cm carlües, caixa l#0OO
Fio de vclla, libra 960
Caneleis de linha de Alexan-

der, duzia l$J0O
Ditos do dila dc cores, duzia GOO

*
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Grammatica 'francéza, jogo 3<J600
Dita portugueza, uma - 960
Thezouru de meninos, um 900
Expositor 800
(irammalica latina 800
Dicüioíiario francez, jogo ÍS500
Álbuns para relralos, um 1S50O

6 RUA DO PRÍNCIPE 6
<•

io branco. <

Na rua do Príncipe n. 31, armazém
da parle du mar, vende-se milho bran-
so á 5$) rs. pur dous alqueires, c em
íjiianMilaile menor á razão do 6$) rs.;
(jucm prelcnder achará quem venda
das !) horas ás 3 da larde.

1 TtfP. dcJ. J. Lopes, ma du Trindade ».2
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